
  
    
      
    
  


  
    
      
    
  


  
    
      
    
  


		

		

		

		

		

		

		
			Apresentação

			A Bíblia, da primeira à última página, apresenta múltiplos itinerários de fé que se tornam paradigmas da caminhada para Deus – mistagogia –, na tradição judaico-cristã. Raras são as ocorrências da profissão de fé do tipo “eu creio” ou “nós cremos”. Afinal, Deus não é para ser crido, mas, sim, praticado, na bela intuição de Dom Pedro Casaldáliga.

			O Deus da fé bíblica é o Deus do dia a dia, presente nas alegrias e nas tristezas do cotidiano, como um farol, iluminando quem se deixa guiar por ele, e como uma vara, punindo quem se afasta do bom caminho. O salmista faz sua confissão de fé, quando proclama: “Embora eu atravesse vales tenebrosos, não terei medo algum, pois tu estás comigo; teu bastão e teu cajado dão-me segurança” (Sl 23[22],4). Ou, então: “YHWH, lembre-se de nós e nos abençoe […], abençoe os que te temem, os pequenos e os grandes” (Sl 115,12-13). Quanta fé se esconde no desabafo de Jeremias: “Tu me seduziste, YHWH, e eu me deixei seduzir. […] Sirvo de zombaria o dia todo, e todo mundo caçoa de mim” (Jr 20,7). E Josué, ao proclamar: “Quanto a mim e à minha casa, nós serviremos a YHWH” (Js 24,15). E a fé exemplar de Abraão, em face da ordem divina: “Saia de sua terra, do meio de seus parentes, da casa de seu pai, e vá para a terra que lhe mostrarei” (Gn 12,1).

			A longa tradição fiducial da Bíblia atinge seu auge, na perspectiva cristã, com Jesus de Nazaré, consciente de ser o Filho amado do Pai dos Céus (Mt 3,17; 17,5) e decidido a se deixar guiar pelo querer paterno, a ponto de dizer: “Meu alimento é fazer a vontade daquele que me enviou e completar sua obra” (Jo 4,34). Esse padrão de fé, partilhado com os discípulos, a quem constituiu Apóstolos do Reino, tornou-se parte da missão cristã, a ser estendida até os confins da terra (Mt 28,19). O Apóstolo Paulo desponta como exemplo fulgurante de ser humano tocado pela fé, nos passos de Jesus, que o levou a superar o apego, quase fanático (At 9,1-2), à Lei mosaica, e abraçar um estilo de vida em que o rosto da fé é a caridade (1Cor 13,1-13), donde abundam os frutos do Espírito (Gl 5,22-23). Parafraseando-o, torna-se plausível dizer que “a caridade é a plenitude da fé” (Rm 13,10). O Livro do Apocalipse, que fecha, com chave de ouro, a Bíblia cristã, corresponde a uma grandiosa profissão de fé, em meio a tribulações, com a certeza da vitória sobre as forças do mal e da violência, pois, afinal, “o Senhor Deus vai brilhar” (Ap 22,5) sobre todos quantos se mantiveram fiéis, sem se deixar dobrar pelas investidas do maligno.

			Em momento algum, a tradição bíblica se dá ao trabalho de oferecer explicações teóricas sobre o fenômeno da fé, tampouco, contém formas abstratas de confissões de fé, desvinculadas da história do homem e da mulher crente. A fé confessada com a vida faz parte da dinâmica da revelação de YHWH, a quem se deixa guiar por seu divino querer, para além da materialidade da letra da Lei e de sua hermenêutica, levada adiante por quem se tornou funcionário do sagrado. Deus se dá a conhecer a quem se deixa guiar por ele, e a guia divina se torna estilo de vida, a ponto de o Mistério divino transparecer no éthos humano. Eis por que se pode falar em itinerário da fé, um caminho com Deus trilhado por quem se confia inteiramente a ele. São inumeráveis esses percursos na literatura bíblica, os quais formam um mar de encarnações da fé, chamado Bíblia.

			O tema da fé, na Bíblia, só pode ser abordado em forma de poliedro, metáfora tão cara ao Papa Francisco – jamais apresentado como reflexão abstrata, à margem das vivências da fé, consolidadas nas abundantes histórias dos personagens aludidos nos relatos bíblicos. Quiçá seja possível enumerar algumas vertentes transversais da fé dos personagens bíblicos, indo do Antigo ao Novo Testamento. No entanto, para isso será preciso trazer à tona os exemplos de fé de homens e mulheres que, em diferentes tempos e contextos, ao longo de milênios, a começar com o Deus “de Abraão, de Isaac e de Jacó”, revelado de tantas maneiras, atingiram seu ápice na revelação de sua face de Deus-ágape, na pregação e no testemunho de Jesus de Nazaré (1Jo 4,16).

			

			As autoras e os autores desta obra, dividida em duas grandes partes, deram-se ao trabalho de apresentar as multiformes faces do poliedro da fé bíblica, a partir de seus interesses particulares, ligados aos temas bíblicos que estudam ou sobre os quais já escreveram. Por isso, tem-se consciência de se tratar de um poliedro incompleto, que pode ser ampliado, de modo a inserir sempre novos personagens, dos mais singelos aos mais relevantes, aludidos na tradição bíblica. Em todo caso, as leitoras e os leitores terão a chance de se defrontar com um rico material, que lhes permitirá adentrar o fenômeno da fé bíblica, partindo dos itinerários de fé aqui referidos. E, assim, tomarão consciência do próprio itinerário de fé, nas suas circunstâncias, em seus desafios e, sobretudo, no que tem de consciência da presença de Deus em suas caminhadas.

			No âmbito do AT, o primeiro a ser focalizado é Abraão, o personagem bíblico que abre a história de Israel e que se vê confrontado a se desinstalar e se deixar guiar por Deus, numa confiança total. Assim, tornou-se o pai de todos os crentes, nosso “pai na fé”, no dizer de Tg 2,21 (Rm 4,11). O itinerário da fé de Moisés constitui-se numa experiência de travessia, que o leva a deixar a casa da escravidão e se colocar em marcha, rumo à terra da fraternidade, na qual não chega a entrar, pois morreu, contemplando-a de longe (Dt 34,1-6). Raab integra o grupo especial de estrangeiros que, de uma maneira ou de outra, aderiram ao Deus de Israel. Conhecedora dos grandes feitos de YHWH, em favor de seu povo oprimido no Egito, ela reconhece-o como “Deus, tanto lá em cima nos céus como cá embaixo na terra”. Por isso, torna-se colaboradora dos israelitas a caminho da terra, de modo a ser preservada, com sua família, da destruição (Js 2,8-13). A fé de Neemias foi cultivada no exílio babilônico e transplantada para Jerusalém, em um contexto de reconstrução da fé, juntamente com a reconstrução do Templo e da Cidade Santa. Adorador do Deus “fiel à Aliança e misericordioso com os que te amam e observam teus mandamentos” (Ne 1,5), coube-lhe a tarefa de manter viva a fé dos que voltavam à terra, em meio a conflitos, e de vê-los retomar uma história, interrompida com a catástrofe da deportação. A tradição profética oferece excelentes modelos de itinerários de fé. Esta obra toma como exemplo o profeta Oseias. Tendo como ponto de partida uma concepção de YHWH como Deus intolerante, passou por uma reviravolta espiritual, decorrente da crise no matrimônio, chegando a compreender que “YHWH ama os filhos de Israel, apesar de irem atrás de outros deuses” (Os 3,1), por uma clara razão: “Eu sou Deus, e não um homem. Eu sou o Santo no meio de você, e não um inimigo devastador” (Os 11,9). A tradição sapiencial refere-se à fé do justo, cuja vida se pauta pelo temor de YHWH (Sl 19,9-11; 111,10; Pr 9,10). A fé se mostra em um estilo de vida com elevado padrão ético. A fé de Jó, o justo sofredor, constitui-se em um paradigma, com o qual muitos leitores e leitoras se identificarão. Apesar de ser “um homem íntegro e reto, que temia a Deus e se afastava do mal” (Jó 1,1), foi reduzido à total miséria, como se a fé não tivesse qualquer valia. Mesmo assim, manteve-se irredutível, em sua fidelidade: “Nu saí do ventre de minha mãe, e nu para lá voltarei. YHWH deu, YHWH tirou. Bendito seja o nome de YHWH” (Jó 1,21). Ou, então: “Se aceitamos de Deus os bens, não devemos também aceitar os males” (Jó 2,10). Apesar da impertinência de sua mulher – “amaldiçoe a Deus e morra de uma vez!” (Jó 2,9) – e da insistência inoportuna dos amigos em reconhecer estar sendo castigado por YHWH por eventuais faltas, ele não arreda o pé de sua confiança em YHWH. Um dos amigos questiona-o: “Lembre-se: houve algum inocente que tenha perecido? Ou jamais se viu pessoas retas serem destruídas?” (Jó 4,7). Isto é, se Jó passava por aquela situação, na certa, era decorrência da punição divina. No final das contas, Jó permanece irredutível em sua fidelidade a YHWH, mesmo sendo incapaz de entender o que se passava com ele (Jó 40,3-5; 42,1-6). Por fim, deparamo-nos com a fé da sulamita, no Livro do Cântico dos Cânticos, uma poesia de alta qualidade, em que o nome de Deus está, praticamente, ausente, a não ser na declaração de Ct 8,6: “O amor é forte como a morte. […] Suas chamas são chamas, de fato, uma faísca de YHWH”. Sua presença no cânon bíblico exige reconhecer a presença divina, conduzindo os encontros e os desencontros da Amada e do seu Amado.

			No âmbito do NT, os itinerários passam pelo compromisso de fé no Ressuscitado, que abriu um caminho novo para Deus “através da cortina, ou seja, através de seu corpo” (Hb 10,20). Maria de Nazaré desponta, em primeiro lugar. Coube à prima Isabel reconhecer a fé de Maria, ao declarar: “Feliz aquela que acreditou, porque será cumprindo o que lhe foi dito da parte do Senhor” (Lc 1,45). O Magnificat (Lc 1,46-55) constitui-se em um memorável ato de fé, sintonizado com a disposição de, em tudo, cumprir o querer divino: “Eis a serva do Senhor. Faça-se em mim conforme a sua palavra” (Lc 1,38). A seguir, vem a fé de José, o homem justo (Mt 1,19). Sem pronunciar uma única palavra, ele revela possuir uma fé exemplar, ao se deixar guiar por Deus, qualquer que fosse a ordem recebida (Mt 1,24; 2,14-15.21-23). O samaritano foi incluído na lista, apesar de ser o personagem de uma parábola evangélica, por ser apresentado pelo próprio Jesus como modelo a ser imitado. “Vá, e faça você também a mesma coisa” (Lc 10,37b) foi a resposta dada ao mestre da Lei, preocupado com “o que devo fazer para entrar na vida eterna?” (Lc 10,25). Ou seja, “trate seu próximo com misericórdia” (Lc 10,37a). A fé, com força de salvação, nesse caso, se torna visível nos gestos de compaixão para com os irmãos e as irmãs caídos à beira da estrada, despojados de dignidade e necessitados de misericórdia para sobreviver. No caso da samaritana (Jo 4,7-42), são descritos os passos do itinerário de sua fé, que vão da ida (v. 7) ao poço para buscar água, do qual bebeu o patriarca Jacó, seus filhos e seus rebanhos (v. 12), até o momento em que se tornou Apóstola, correndo para anunciar Jesus como o Messias, reconhecido por ela (vv. 28-30). O encontro com Jesus, o difícil diálogo e a abertura de coração permitiram-lhe passar do preconceito contra os judeus (v. 9) e chegar ao ponto de expressar sua esperança na vinda do Messias. Então, ouviu do próprio Jesus a revelação: “Eu sou esse Messias, eu que estou falando com você” (vv. 25-26). A fé de Marta também se manifestou no diálogo com o Mestre, por ocasião da morte do irmão Lázaro (Jo 11,1-46). A catequese joanina narra o processo de transição entre a declaração: “Senhor, se estivesses aqui, meu irmão não teria morrido” (v. 21), repetida por Maria (v. 32), até a confissão de plena fé na pessoa de Jesus: “Eu acredito que tu és o Cristo, o Filho de Deus que deve vir ao mundo” (v. 27), capaz de restituir a vida a quem estava morto (vv. 43-44). O percurso da fé do Apóstolo Paulo vai de fariseu apegado às normas judaicas, de forma especial à Lei mosaica (Gl 1,13-14), até a adesão ao movimento de Jesus, com tal radicalidade, a ponto de dizer: “Para mim o viver é Cristo e o morrer é lucro” (Fl 1,21), mesmo devendo sofrer toda sorte de tribulações, longamente elencadas, em 2Cor 11,21-33. Quanto a Tiago, a credibilidade da fé passa pelo crivo das obras, considerando que “a fé sem obras é morta” (Tg 2,17.26). Todavia, as obras da fé de forma alguma se identificam com aquelas exigidas pela Lei mosaica; antes, decorrem da prática da misericórdia no trato com o semelhante (Tg 2,12-13), tão bem ilustrada na Carta que lhe é atribuída. A lista se fecha com o testemunho dos discípulos e discípulas, presente no Livro do Apocalipse, descritos como “os que vêm da grande tribulação: lavaram suas vestes e as alvejaram no sangue do Cordeiro” (Ap 7,14), em meio a perseguições cruéis e morte, sem abrir mão de seu compromisso com o Ressuscitado. Só eles poderão adentrar as portas da Jerusalém celeste (Ap 22,14).

			Duas efemérides motivaram o Grupo de Pesquisa “A Bíblia em Leitura Cristã”, do Departamento de Teologia da Faculdade Jesuíta de Filosofia e Teologia (FAJE), promotora desta obra, a optar pelo tema da fé como experiência existencial, na literatura bíblica. A primeira diz respeito à celebração dos 1.700 anos do Concílio de Niceia (325). A segunda corresponde aos 60 anos da promulgação da Constituição dogmática Dei Verbum, sobre a revelação divina, pelo Papa Paulo VI, um importante documento do Concílio Ecumênico Vaticano II (1965). A fé bíblica, de distintas maneiras, vai sendo repensada e vivida, em novos contextos históricos e eclesiais, de modo a criar uma rica tradição que pode ser entendida como a história de Deus com a humanidade, da qual os leitores e as leitoras desta obra fazem parte.

			

			Este trabalho atingirá seu objetivo na eventualidade de ajudar seus leitores e leitoras a reconhecerem seus itinerários pessoais de fé, com a originalidade peculiar de cada um, no seu esforço de caminhar, na história, rumo ao mistério insondável de Deus, no qual a fé se transforma em visão (2Cor 5,7).

			Jaldemir Vitório

		


		
			

			Capítulo 1

			Abraão: a fé do patriarca

			
Carlos André da Cruz Leandro1


			Na tradição espiritual de Israel, testemunhada em Sir 44,19-23, assim como entre cristãos (Rm 4,1-24) e muçulmanos,2 Abraão é estimado e considerado “pai na fé”. O que se sabe sobre a origem desse personagem é rodeado de aspectos lendários, presentes em textos tardios, em grande medida registrados na literatura do período pós-bíblico.3 De igual modo, o relato bíblico reproduz, em termos literários, o percurso da fé de um personagem que permanece, historicamente, indefinido. A narrativa de sua peregrinação possibilita encontrar o paradigma do percurso humano de descoberta da fé em Deus, que reserva sua bênção para todo aquele que se coloca sob seu cuidado e escuta sua Palavra, como o fez Abraão.

			Ao considerar a narrativa de perto, é fácil constatar que o texto bíblico passou por um processo de formação composto por diversas etapas ao longo do tempo. Por isso, essas particularidades do texto exigem que se faça uma escolha, pois a narrativa bíblica tem uma função teológica, antes que histórica. Uma possibilidade de leitura coerente consiste em tomar o texto, tal qual se encontra, hoje, disponível nos melhores manuscritos, como aquele que contém o sentido literário e teológico desejado pelo redator final. Assim, evita-se o equívoco de tentar estabelecer um relato historicamente plausível, mas teológica e espiritualmente árido. De fato, numa perspectiva crítica, os relatos patriarcais são claramente lendários, não possuindo qualquer referência histórica precisa. Sob essa óptica, sua importância deriva do contexto exílico e pós-exílico, cuja finalidade é permitir a Israel apresentar sua credencial de proprietário da terra de Canaã. Nesse sentido, uma vez que o território fora dado por YHWH aos antepassados, a presença mais antiga fundamenta o direito de Israel de reivindicar a posse.4 Contudo, isso não significa que a historicidade do personagem Abraão seja descartada, afinal, antepassado todos têm.

			A força do relato, na verdade, está na riqueza teológica elaborada pela tradição, destinada a modelar a fé de Israel segundo aquela de Abraão. Desse modo, acompanhada da leitura do texto bíblico, a exposição a seguir atravessará os episódios da vida do patriarca. Aqui e acolá, algum detalhe do texto será posto em evidência, facilitando o trabalho do leitor e ressaltando algum aspecto da fé de Abraão. Não deverão faltar sugestões de atualização da mensagem bíblica, embora seja uma atividade que poderá brotar espontaneamente na mente e no coração do leitor mais familiarizado com o exercício de traduzir fé e vida.

			1 A fé é criativa (Gênesis 11,26–12,9)

			A primeira menção de Abrão5 na Bíblia (Gn 11,26) é marcada por importantes acontecimentos de sua vida familiar. Essa breve, mas minuciosa, descrição dos laços familiares relacionados a Taré, o pai de Abrão, traz consigo a sombra da morte: primeiro a de seu irmão, Arã (Gn 11,28), e, depois, a informação redundante de que sua esposa Sarai era “estéril”, “sem filhos” (Gn 11,30). Com certeza, para fugir desse lugar amaldiçoado, Taré, após a morte de Arã, toma seu neto órfão, Ló, e o casal sem filhos, Abrão e Sarai, e vai em direção a Canaã. Quando chegaram em Harã, cidade cujo nome lembra o filho morto (Arã), a viagem foi interrompida.6 Por fim, a morte de Taré, com duzentos e cinco anos (Gn 11,32), completa o quadro mortífero da narrativa.

			Essa situação ecoa ainda na mente do leitor, quando, em Gn 12,1-2, Abrão será confrontado com o convite de YHWH, para deixar esse lugar e dirigir-se a um destino de bênçãos, sinônimo de vida em abundância. Por enquanto, a clássica promessa de uma terra e de uma descendência, duas realidades conectadas, não é mencionada, senão indiretamente, na expressão “um grande povo”: “Sai da tua terra, da tua parentela e da casa de teu pai, para a terra que te mostrarei. Eu farei de ti um grande povo, eu te abençoarei, engrandecerei teu nome, sê uma bênção. Abençoarei os que te abençoarem, amaldiçoarei os que te amaldiçoarem. Por ti serão benditos todos os clãs da terra” (Gn 12,1-3).7

			O pano de fundo da vida familiar de Abrão dá a justa dimensão do significado de seu chamado. Ele se arrisca em direção ao desconhecido. Todavia, levar adiante o projeto de se dirigir a Canaã significa recusar-se a permanecer fechado no presente, sem entrever uma saída criativa para o confinamento em que se encontrava sua família. A voz de Deus que ressoa em Abrão consiste em um apelo à esperança de uma nova possibilidade de futuro para sua vida. Por conseguinte, a promessa do engrandecimento de seu nome se contrapõe ao esquecimento a que estava fadado, dada a esterilidade de Sarai, sua esposa.

			A fé que Abrão deposita nessa promessa de bênção exigirá, porém, que faça algo diferente: mobilize-se, saia da zona de conforto e se questione – para onde devo dirigir-me? O texto não deixa claro que a promessa se refere à terra de Canaã. Ele precisará aceitar errar o caminho, ao se colocar em marcha. Além disso, como poderia tornar-se um grande povo alguém sem filhos e cuja esposa é estéril, incapaz de gerá-los para o mundo? Terá que ser criativo para não se fechar nos esquemas já conhecidos e imaginar maneiras novas de experimentar a realidade. Apesar das incertezas, o narrador evidencia a fé obediente de Abrão, ao relatar que ele, de imediato, partiu, como lhe ordenara YHWH.8

			2 Quem tem fé também vacila (Gênesis 12,10-20)

			Abrão retoma o caminho em direção a Canaã, como era a intenção de seu pai, e atravessa a região até chegar a Siquém, no carvalho de Moré. Ali, uma nova aparição de YHWH identifica o lugar como a terra da promessa: “É à tua posteridade que eu darei esta terra” (Gn 12,7). Após fazer ali um altar, Abrão vai descendo, de acampamento em acampamento, em direção ao deserto do Neguev. Tudo parece arranjar-se com tranquilidade, até que uma notícia inquietante desfaz a paz do relato: “Houve uma fome na terra e Abrão desceu ao Egito, para aí ficar, pois a fome assolava a terra” (Gn 12,10).

			Mesmo sendo audaciosa a fé de Abrão, pode-se constatar que, em face de uma calamidade, a confiança nas promessas divinas não está isenta do medo e das vacilações. O Egito é o lugar da abundância, graças à regularidade do rio Nilo, que banha o país, sendo a escolha mais natural para buscar alimento. Contudo, o que será da promessa da terra, se Abrão a abandonar, cedendo ao cálculo humano, sem que haja um convite de YHWH?9

			Não bastasse a ameaça que a partida para o Egito representa para a promessa da terra, a fragilidade da fé de Abrão repercutirá em outra promessa: a da descendência. Pela primeira vez no relato, o patriarca fala, entretanto, seu discurso é decepcionante, tendo em vista sua imagem de homem corajoso, construída em decorrência de sua pronta partida da casa paterna, após o convite de YHWH. Ao entrar no Egito, o patriarca faz um pedido à sua esposa, Sarai, que soa indecente sob vários pontos de vista: “Vê, eu sei que és uma mulher muito bela. Quando os egípcios te virem, dirão: ‘É sua mulher’, e me matarão, deixando-te com vida. Dize, eu te peço, que és minha irmã, para que me tratem bem por causa de ti e, por tua causa, me conservem a vida” (Gn 12,11-13).

			O elogio à beleza de Sarai introduz uma intenção manipuladora, visto que prepara uma mentira, justamente a respeito dos laços que a une a seu marido. A julgar pelo que diz Abrão, Sarai se encontra entre duas alternativas: dizer a verdade, e assim ser responsável pela morte do marido, ou aceitar a mentira10 e colocar-se à mercê daqueles que Abrão supõe serem violentos. De um modo ou de outro, a estratégia de Abrão expõe Sarai ao perigo e põe em risco o destino da promessa de uma descendência, camuflando o sentimento egoico que o faz pensar apenas em si mesmo. Como poderia o patriarca ter esquecido tão rápido da bênção que por meio dele foi prometida a todos os povos? Como justificar a vileza do comportamento de Abrão, em relação à sua esposa?

			O medo, capaz de despertar tanto a coragem como a covardia, expõe as contradições que habitam até o mais honesto dos homens.11 Todavia, ao dizer “para que me tratem bem por causa de ti”, a mentira mascararia uma oportunidade que Abrão vislumbrava de obter favores por causa da beleza de sua esposa. Nesse caso, não apenas o medo, mas também a cobiça move o patriarca a se comportar dessa maneira. Assim, ao justificar o pedido para que Sarai se apresente como sua irmã, na realidade, Abrão utiliza um motivo nobre para encobrir outro inconfessável.

			

			Apesar de Sarai ser uma mulher idosa e estéril, sua beleza extraordinária suscitou o desejo dos egípcios, a ponto de ser recrutada para o harém do faraó. Nesse ponto, o leitor poderia pensar que os temores de Abrão tinham fundamento na realidade e não eram fantasiosos. Contudo, não há confirmação no texto de que os egípcios estivessem dispostos a eliminar Abrão, caso soubessem que Sarai era sua esposa. Ao contrário, foram gentis e generosos: ao descobrirem a farsa, conduzem Abrão para fora do Egito com todos os bens que havia acumulado, sem que fosse sequer punido pelas pragas, consequência da mentira que envolveu o faraó!

			Ora, foi a mentira que impediu o faraó de fazer sua escolha, de modo que, honrando o casal, respeitando-o, pudesse, mesmo sem saber, participar da bênção prometida a todos os povos da terra, por meio de Abraão (Gn 12,3).12 Ao invés disso, justamente quem deveria ser canal de bênção para a casa do faraó, tornou-se, pela mentira, uma maldição representada pelas pragas, meio pelo qual YHWH restabeleceu a verdade (Gn 12,18-19). Enfim, Abrão se enriqueceu com o que adquiriu “por causa de Sarai”, que, silenciosa, aceitou submeter-se aos interesses do marido (Gn 12,16). Sarai não tem voz ativa em nenhum momento, exceto se se considera ter sido ela, ao contrário de Abrão, quem, com toda coragem, revelou a verdade ao faraó.

			O episódio lança uma sombra sobre a solidez da fé de Abrão nas promessas, ao mesmo tempo que suas ambições o colocam no patamar comum de humanidade. Ao seguir seus impulsos naturais, ele revela sua fragilidade, deixando aflorar os medos e vacilando na confiança que o protegeria contra as incoerências. Por fim, Abrão partiu do Egito! A fome parece não ser mais um obstáculo para o retorno a Canaã.

			

			3 Aprender a confiar (Gênesis 13–14)

			A narração do retorno à Terra da Promessa evidencia que Abrão percorreu as mesmas etapas da peregrinação, em sentido inverso (Gn 12,8-9; 13,3-4). Acontece, também, outra inversão, de caráter sociológico: antes, Abrão e sua família abandonaram o país, unidos na penúria (Gn 12,10); agora, ao retornarem, o excesso de bens não permite que vivam juntos (Gn 13,6). Demorando-se nesse detalhe, pode-se tirar daí uma pequena lição: “As coisas estão sempre mal, numa ocasião não há o bastante, na outra há demais. É difícil ter exatamente o necessário”!13 Apesar disso, a família de Abrão não ocupa ainda lugar principal no relato, mantendo em suspense a expectativa do leitor, desde o início, dirigida para o enigma: “Como Abrão será pai de um grande povo (Gn 12,2), tendo uma esposa estéril?”.

			Nada se diz, de fato, sobre sua descendência. Todavia, pode-se suspeitar qual seria a intenção de Abrão, quando tomou consigo Ló, seu sobrinho órfão (Gn 11,27-28; 12,4). Afinal, não era direito seu ver em Ló o herdeiro de seus bens, assim como da sua bênção paterna? A fé de Abrão não é ingênua, pois confia na palavra de YHWH, permanecendo lúcido, a ponto de buscar um caminho humano para a realização da promessa. Ló seria um herdeiro legítimo, e Abrão tem amor por ele.14 Desse ponto de vista, a promessa bem que poderia materializar-se por meio dele! Entretanto, em Gn 13,8-12, quando o relato bíblico se refere à decisão de Ló de se separar de seu tio Abrão, a esperança de ver cumprida a promessa de descendência numerosa, por meio dele, se desfaz. Abrão mostra-se magnânimo ao ceder ao sobrinho o direito de escolher para onde deseja ir com sua família e seus rebanhos. O modo como faz isso, na verdade, revela muito mais. Exagera ao chamar o sobrinho de “irmão”, um garoto órfão que adquiriu bens, graças ao tio. Como acontece entre irmãos, não entra em negociação com o sobrinho para uma divisão fraterna e igualitária, e, sim, oferece-lhe mais do que isso, ao tratá-lo como um filho primogênito que escolhe, livremente, o que quer dentre os bens de seu pai.15 Quanto a Ló, não responde com igual generosidade, ao contrário, escolhe a melhor parte, sem reconhecer o gesto paterno de Abrão.

			Após a partida de Ló, a palavra de YHWH parece consolar Abrão, ao explicitar a promessa da terra e aprofundar aquela da descendência:

			Ergue os olhos e olha, do lugar em que estás, para o norte e para o sul, para o Oriente e para o Ocidente. Toda a terra que vês, eu a darei, a ti e à tua posteridade para sempre. Tornarei a tua posteridade como poeira da terra: quem puder contar os grãos de poeira da terra poderá contar teus descendentes! Levanta-te! Percorre essa terra em seu cumprimento e em sua largura, por que eu a darei a ti (Gn 13,14-17).

			Abrão não precisa pretender compreender tudo e, de novo, apenas confia na palavra recebida. Nesse ponto, a generosidade de Abrão vê-se recompensada, em face da esperteza do sobrinho que, “ao levantar os olhos”, pensa escolher a melhor parte, descrita pelo narrador como “jardim de YHWH”, expressão que remete o leitor ao relato da criação e às consequências da cobiça.

			Por fim, evidencia-se um contraste, pois, manifesta-se uma mudança em Abrão. Se, no episódio anterior, o patriarca se colocou em primeiro lugar, descuidando-se do bem-estar de sua esposa, aqui, toma a iniciativa da separação, deixando que os interesses de seu sobrinho precedam os seus. Em resposta a essa atitude positiva, a palavra de YHWH torna mais precisa a promessa da terra e reitera que a descendência de Abrão não se reduz a seu sobrinho Ló, por ser incontável. No final do capítulo, a palavra divina restaura tudo e põe Abrão em marcha, mais uma vez. É preciso recomeçar sempre!

			

			O capítulo 14 introduz um tema aparentemente estranho ao ciclo de Abrão, uma guerra entre reis. Contudo, lido em conjunto com o anterior, o episódio ilustra outra mudança ocorrida em Abrão: de homem acuado e covarde diante dos egípcios, torna-se um chefe militar, capaz de tomar a iniciativa e vencer uma coalizão de reis. Como resultado, as palavras do misterioso Melquisedec, rei de Salém e sacerdote do Deus Altíssimo, reconhecem a bênção de que é portador: “Bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo que criou o céu e a terra, e bendito seja o Deus Altíssimo que entregou teus inimigos em tuas mãos” (Gn 14,19). A bênção portada por Abrão, pela primeira vez, se torna salvação para alguém, manifestando o efeito positivo que irradia na vida de outros povos, desde que a fé do patriarca supere o cálculo mesquinho.

			Assim, em contraste com o que aconteceu no Egito, Abrão não teme por sua vida, antes, engaja-se na peleja contra os reis que atacaram a cidade de Sodoma. O Abrão da fé está pronto para o enfrentamento do mundo real, marcado por guerras e violências. Entretanto, diante do socorro a seu sobrinho Ló, tem-se a impressão de que Abrão ainda considera a possibilidade de ser ele seu herdeiro.16 A confiança torna-se um aprendizado, mesmo que haja fé!

			4 Da promessa à Aliança (Gênesis 15,1–18,16)

			Embora de modo frágil, passo a passo, Abrão aprende que confiar consiste, fundamentalmente, em “apoiar-se” nas realidades futuras prometidas pela palavra de YHWH.17 Talvez, essa perspectiva profética inspire o início do diálogo entre YHWH e Abrão, no começo do capítulo 15: “Depois desses acontecimentos, a palavra de YHWH foi dirigida a Abrão, numa visão: ‘Não temas, Abrão! Eu sou teu escudo, tua recompensa será muito grande’”.

			

			O anúncio, claramente, apela à confiança de Abrão. Mas o que temeria? A linguagem militar empregada conecta-se com o episódio anterior, de modo que YHWH promete defender Abrão da represália dos reis que derrotou e multiplicar a recompensa que recusou receber pela vitória. Porém, de que servem os bens, se Abrão não tiver para quem deixá-los?

			Em tom provocatório, Abrão responde a YHWH, pela primeira vez no relato, exprimindo sua irritação, ou, talvez, decepção: “Senhor, de que me servem teus dons, se sou estéril e Eliezer de Damasco será senhor de minha casa?”.18 É intrigante Abrão desconsiderar Ló, seu sobrinho, e recordar, apenas, Eliezer de Damasco, um estrangeiro, como seu possível herdeiro (Gn 15,2).19 Isso parece reforçar a impressão de um certo mau humor por parte do patriarca, pois, ao “esquecer” propositalmente o sobrinho, provoca YHWH a tomar uma posição mais clara sobre quem será seu herdeiro.20

			Em resposta, a palavra de YHWH torna mais precisa a promessa de uma descendência: o herdeiro será filho biológico de Abrão, portanto, nem Ló nem Eliezer serão seus herdeiros. A nova metáfora para a descendência de Abrão, “incontável como as estrelas do céu”, sugere a dimensão cósmica da promessa. Trata-se de um complemento da metáfora anterior da descendência como partículas de poeira, em Gn 13,16. Juntas, conjugam céu e terra, expressão que indica a criação inteira e credita o autor da promessa enquanto Criador. Por conseguinte, quanto mais YHWH demora para realizar o que promete, mais confiança solicita de Abrão.

			Ao concluir a primeira parte da resposta de YHWH, o narrador interrompe o discurso para fazer uma declaração solene: “E ele acreditou em YHWH, e isto lhe foi creditado como justiça” (Gn 15,6).21 Isso corresponde à mais alta afirmação da fé de Abrão, pronunciada, justamente, quando, após exprimir sua inquietação, recebe a promessa que extrapola o humanamente razoável, ou seja, ter um filho de seu sangue, sendo idoso e sua mulher estéril.

			A fé de Abrão outorga-lhe a justiça, porque contempla o reconhecimento de um poder divino sobre o próprio destino, e, por extensão, sobre o do mundo. Por outro lado, YHWH julga, favoravelmente, a fé de Abrão, mantendo, assim, a ambivalência da interpretação do significado da justiça, na segunda parte da frase. Ora, do ponto de vista de Abrão, a fé o tornou justo por meio da confiança nas promessas. Todavia, foi YHWH quem acolheu, positivamente, seu ato de fé.

			Na segunda parte, o diálogo entre YHWH e Abrão gira em torno do tema da terra, e o tom da conversa se torna mais amistoso, contudo, não menos solene. O dom da terra apresenta-se como um projeto de YHWH, cuja ação estava oculta na decisão de Terá, o pai de Abrão, de deixar Ur, na Caldeia. No entanto, a interrogação de Abrão, sobre como tomará posse da terra, levanta suspeita sobre sua confiança, apesar de ter sido creditado por YHWH, devido à sua fé.22 Não obstante, em vez de responder, YHWH faz a encomenda de animais, introduzindo a ideia de sacrifício, embora nenhum altar tenha sido mencionado. Conforme a ordem recebida, o obediente Abrão traz os animais e parte-os ao meio, mas sem pôr-lhes fogo. E espera, desde a manhã até o anoitecer, por novas instruções de YHWH. Como uma espécie de parábola da demora em realizar a promessa, Abrão precisa vigiar para afastar as “aves” que poderiam consumir a oferta, assim como suas esperanças, antes que YHWH decida-se a agir. Então, antes do fim do dia, YHWH se manifesta, novamente, agora num halo misterioso, expresso pelo torpor e por uma grande escuridão.

			Abrão não se encontra em condições de escutar o que YHWH tem para lhe falar, de modo que as palavras duras e sombrias relatadas são destinadas mais ao leitor do que ao personagem, em uma espécie de resumo do Pentateuco, mas que prometem um final feliz para ele e seus descendentes (Gn 15,15). Ao cair a noite, as trevas que a acompanham são iluminadas pela fogueira e pela tocha de YHWH, que passam entre os animais divididos, enquanto Abrão encontra-se mergulhado em um profundo abatimento. Dessa maneira, conclui-se, de modo unilateral, o gesto de aliança conhecido do mundo antigo e mencionado em Jr 34,18.

			Ao final do capítulo 15, o leitor permanece perplexo com o relato que resume boa parte da história da descendência de Abrão, sem que tal informação sirva ao patriarca tanto quanto se mostra útil ao leitor. Na realidade, o trecho explica por que a terra não será entregue a Abrão de uma só vez. Todavia, ao longo de um processo histórico, a sorte dos cananeus serve como uma advertência: assim como foram expulsos de suas terras, os filhos de Abrão serão tratados da mesma maneira se quebrarem a Aliança.

			Por outro lado, por desejar saber como haveria de possuir a terra, Abrão pediu um sinal e foi atendido. No entanto, será preciso suportar o peso que isso lhe acarretará (Gn 15,13). Ele deseja um filho, uma descendência. Agora que a fé na realização da promessa lhe foi creditada como justiça, YHWH também lhe confia, como a um amigo, preocupações dolorosas. Os sofrimentos que acometerão a descendência de Abrão não o atingirão diretamente. Porém, tomar conhecimento disso, de algum modo, torna-o solidário com YHWH, compartilhando as aflições de pôr um filho no mundo!

			

			4.1 Amigo também falha

			No capítulo 15, o questionamento de Abrão provoca uma resposta de YHWH e a promessa da terra ganha maior precisão, esclarecendo a maneira como haverá de se cumprir na história. Doravante, a descendência de Abrão ocupará o centro da narrativa. Isso se nota a seguir, em Gn 16,1-15, episódio que guarda paralelos simétricos com aquele em que Abrão e Sarai descem ao Egito (Gn 12,10-20). Ali, Abrão permitiu que Sarai fosse levada para o harém do faraó; aqui, Sarai toma sua serva egípcia e a entrega por esposa a Abrão. Além disso, Abrão obedece à sua esposa, sem argumentar, como fez Sarai (Gn 12,11-13) quando acolheu, em silêncio, o pedido do marido para ela se fazer passar por sua irmã. Se, naquela ocasião, o silêncio de Sarai permitiu que Abrão acumulasse bens às expensas de sua esposa, em Gn 16,1-6, Sarai pretende obter o filho que ela não pode ter.23

			Curiosamente, em ambos os casos, chama a atenção que o desejo do outro não encontra resistência, ainda que contradiga, de maneira clara, a relação que os constitui como marido e mulher. A cobiça que guia a atitude de Sarai e a passividade de Abrão assemelham-se àquela do primeiro casal mencionado na Bíblia, em que Adão se torna cúmplice de Eva no desejo de possuir o que é experimentado como uma falta. Neste episódio, a fé de Abrão defronta-se com o desafio de responder, com coerência, ao que já pôde compreender da promessa divina, de maneira a não construir subterfúgios que justifiquem o modo egoísta de resolver os problemas.

			Observa-se que, até então, a participação de Sarai na promessa de uma descendência para Abrão não havia sido citada, tampouco que o filho deveria nascer biologicamente dele. Ao afirmar que sua esterilidade foi causada por YHWH, Sarai se percebe como obstáculo para a realização da promessa a Abrão, levando-a a encontrar uma solução humana, ao apresentar uma nova esposa a seu marido, sua serva Agar. No entanto, o que, de fato, move o comportamento de Sarai? Na realidade, ela não se percebe como parte do projeto divino de dar uma descendência a Abrão.

			Contudo, após Agar conceber o filho de Abrão, Sarai sente-se desprestigiada aos olhos da serva, visto que agora ascendeu, pela maternidade, ao patamar de esposa “útil” à ambição do marido. Em consequência, Sarai acusa Abrão, mesmo reconhecendo ter sido ela mesma quem deu sua serva como esposa a seu marido. Nesse caso, em que consiste a culpa de Abrão? Provavelmente, ao tomar Agar como esposa (16,4), não a vê mais como a serva de Sarai, e, sim, como a mulher que carrega um filho seu. Desse ponto de vista, compreende-se a reação indignada de Sarai contra seu esposo. No entanto, o que dizer da reação passiva de Abrão, ao se eximir da responsabilidade pelo que faz sua esposa: “Faça-lhe o que for bom aos teus olhos” (Gn 16,6)? Estaria Abrão cedendo por uma sorte de sentimento de culpa em relação a Sarai, cujo valor como esposa já havia sido diminuído uma vez, conforme Gn 12,10-20?

			Seja como for, pela segunda vez, Abrão aceita abandonar a “esposa”: primeiro, abandona Sarai em favor de Agar, em seguida, abandona Agar em favor de Sarai. Apesar disso, não se pode produzir uma imagem negativa de Abrão, pois, dessa vez, seu gesto tem valor restaurador, ao permitir que se restabeleça a relação original do casal, antes perturbada pela ambição individual: Sarai desejava “construir-se” como mulher pela maternidade, enquanto Abrão queria uma descendência. Portanto, não haverá solução possível para o casal, enquanto a cobiça não ceder o passo à confiança na palavra de YHWH.

			Enfim, Abrão terá de contar com Sarai, como esposa, sem instrumentalizá-la para obter a descendência desejada, como fez com Agar. O episódio marca o início de uma mudança na relação do casal, fundamental para a realização da promessa. Por fim, não se diz o que se passa com o casal, após a discussão entre eles e a atitude hostil de Sarai para com sua serva. Conta-se, tão somente, que a amargura de Sarai não impediu YHWH de fazer justiça, ao resgatar Agar e Ismael, filho de Abrão, e oferecer-lhes uma participação na promessa de bênção.

			4.2 Um novo nome para Abrão e Sarai

			No relato seguinte, o tempo narrado se acelera e o episódio se situa treze anos depois desses acontecimentos, quando YHWH volta a aparecer a Abrão, dizendo-lhe: “Anda em minha presença e sê perfeito” (Gn 17,1). Como interpretar esse chamado de YHWH, depois de tanto tempo? Seria uma antecipação do comportamento esperado para Abrão, em vista da Aliança que será apresentada, logo depois? Ou, em vista do que ocorreu no passado (em relação a Sarai, no Egito, em Gn 12,1-20, e em relação ao nascimento de Ismael, em Gn 16,1-16), seria melhor entender isso como um convite a fazer um balanço e a adotar um comportamento mais adequado?24 É o que se verá em seguida.

			Ao longo do discurso de YHWH, em Gn 17, a promessa de um filho de Abrão se torna mais precisa, a ponto de se anunciar até seu nome, Isaac. Os nomes trocados do casal parecem indicar uma nova fase na vida de ambos. A mudança do nome Abrão, “pai exaltado”, para Abraão, “pai de multidão”, carrega em si o conteúdo da promessa: não será pai de um só, mas de muitos filhos. Quanto ao nome de Sarai, “meus príncipes”, YHWH revela a Abraão que se chamará Sara, “princesa”, estabelecendo o status que deve ter aos olhos dele. Desfaz-se a ambiguidade entre as duas mulheres, pois Sara, e não Agar, haverá de gerar o filho que realizará a promessa da descendência numerosa.

			Ora, justamente nesse ponto, manifesta-se o estado de ânimo do recém-renomeado Abraão. Diante do anúncio do nascimento de um filho de sua mulher de 90 anos, e comprovadamente estéril, o riso incrédulo de Abraão torna-se mais do que compreensível para o leitor. Ao ser humanamente realista, o patriarca tem razão, quando se apega à vida de Ismael e responde a YHWH: “Oh, que Ismael viva diante de ti” (Gn 17,18). Porém, ao responder dessa maneira, subestima sua esposa e o que YHWH prometeu fazer por meio dela! No fundo, a relação esponsal de Abraão e Sara ainda produz suas tensões. De fato, em três tentativas, Abraão buscou identificar o cumprimento da promessa: primeiro, por meio de Ló, depois de Eliezer, um de seus servos, e, por fim, de Ismael. Em todas essas tentativas, Sara não é levada em conta. Abraão, desejoso de ter um filho, precisará acertar as contas com sua esposa e incluí-la, em definitivo, na promessa, por mais irreal que pareça a palavra de Deus. Quando se conclui o discurso divino, Abraão é deixado sozinho. O leitor poderá se perguntar: Será ele capaz de colocar sua confiança em YHWH, realizando o sinal da Aliança, a circuncisão, expressão de sua fé na promessa, que tem Sara como mediadora?

			Abraão já atingiu os cem anos, quando realiza o sinal da Aliança, a circuncisão. Trata-se de uma espécie de mutilação que simboliza, também, o redimensionamento das excessivas pretensões masculinas de Abraão, caracterizadas por determinar a continuidade hereditária, relacionada com o poder procriador.25 Todavia, esgotadas as possibilidades humanas, resta-lhe a confiança na palavra recebida. Talvez, a demora na realização das promessas tenha produzido o efeito de nutrir em Abraão a dimensão fundamental da fé, a esperança.

			4.3 Unidos no riso

			Em continuidade ao relato anterior, após a circuncisão do clã de Abraão, YHWH reaparece ao patriarca, sob a aparência de viajantes em busca de acolhida (Gn 18,1). O breve relato de Gn 18,6-8 exalta o valor da hospitalidade, de sorte que Abraão manifesta sua fé por meio da acolhida dos três visitantes anônimos, cuja verdadeira identidade, gradativamente, se desvela. Alguns sinais revelam a origem divina deles, principalmente, quando anunciam que, dentro de um ano, nascerá um filho de Sara. De fato, se fossem apenas homens, como saberiam o nome da esposa de Abraão e o que se passa no íntimo de Sara, ao rir, às escondidas, da promessa de um filho?

			Ao rir da promessa, assim como fez Abraão, a reação de incredulidade de Sara torna-se tão compreensível quanto a do marido, visto ser humanamente impossível ter um filho em suas condições. Sua mentira ao negar o riso, às escondidas, mostra não ser melhor que Abraão, que um dia, também, teve medo e mentiu (Gn 12,13).26 Com o destaque da humanidade dos personagens, Abraão e Sara, o narrador sublinha que a maravilhosa ação de Deus exige a fé extraordinária que a acompanha. O anúncio de um filho, antes feito apenas a Abraão, agora, foi revelado a Sara, a quem, de igual modo, se pede um ato de fé.

			5 O direito e a justiça (Gênesis 18,17‒19,33)

			Em seguida, em Gn 18,17‒19,33, a fé de Abraão se manifesta em sua intercessão por Sodoma e Gomorra (Gn 18,17-33), em uma dimensão de caráter profético, em defesa do direito e da justiça. Embora sua súplica a YHWH não seja desinteressada, visto implicar a defesa da vida de seu sobrinho Ló, nem por isso Abraão procura beneficiá-lo a qualquer custo. No final da cena, Abraão observa de longe a destruição de Sodoma e Gomorra, e descobre não haver nem dez justos que pudessem poupar as cidades da destruição.

			A conclusão da história de Ló oferece a oportunidade de estabelecer o contraste com a vida de Abraão. Tornado objeto sexual pelas próprias filhas, Ló enterra sua vida no circuito fechado da própria família, isolado numa montanha. Assim, torna-se uma caricatura daquilo que se opõe à dinâmica da fé na Aliança, que se realiza em Abraão. Diferentemente de seu sobrinho, carrega consigo uma bênção que o torna aberto à hospitalidade, à promessa de fecundidade e à expansão da vida. Definitivamente, encerra-se toda a possibilidade de Ló se tornar herdeiro da promessa.

			6 A fé que cura (Gênesis 20,1–21,21)

			Para surpresa do leitor, a fé de Abraão experimentará mais uma vez as exigências da realidade e será, uma vez mais, retocada, antes de se concretizar o nascimento do filho prometido. Num episódio semelhante àquele já referido em Gn 12,10-20, Abraão reincide na mentira a respeito de sua esposa, permitindo que ela seja levada para a corte do rei Abimelec (Gn 20,1-18). No entanto, comportando-se de modo mais honesto que Abraão, o rei obedece à ordem de YHWH, recebida em sonho, e devolve Sara a seu marido. Esse gesto manifesta não ser Abraão o único justo capaz de temer a Deus, na contramão do que se afirmou em Gn 20,11. Como resultado, prevalece a fidelidade de YHWH, visto que o comportamento inadequado de Abraão não o impediu de intervir em favor de seu eleito.

			Por fim, de modo surpreendente, o leitor recebe a informação de que o mal mortal, justamente, a esterilidade, se abateu sobre o reino de Abimelec (Gn 20,17). Essa informação permite compreender que Sara foi protegida por YHWH, e, assim, o filho que concebeu ou ainda conceberá será de Abraão. A oração de intercessão de Abraão cura o rei Abimelec e seu reino do mal que também aflige o casal, manifestando que YHWH se dispõe a fazer o mesmo por eles. Portanto, a repetição da estratégia de Abraão, ao mentir a respeito de Sara, revela não haver um jeito fácil, mágico, de resolver as dificuldades, se não pelo enfrentamento da realidade, confiante na palavra divina, que possibilita abrir uma via de saída.

			O nascimento de Isaac, afinal, parece concluir o itinerário da fé de Abraão nas promessas divinas de uma descendência (Gn 21,1-7). Contudo, mais uma vez, o ciúme de Sara põe Abraão à prova, pois Ismael foi descartado da vida familiar, juntamente com sua mãe. Porém, não da herança da bênção de Abraão, por decisão de YHWH (Gn 21,8-21)! Quanto a Abraão, não lhe resta senão se apegar a Isaac, o herdeiro de seu nome, história, bens, de todas as promessas e bênçãos recebidas de Deus. A exclusividade de Abraão, de Sara e de seu filho único se conclui de modo a eliminar todo rival entre eles e seu filho herdeiro, Isaac. Essas são providências importantes que permitem ao leitor compreender a grandeza da prova a que Abraão será submetido, ao receber a ordem divina para oferecer um sacrifício sobre uma montanha.

			7 O dom (Gênesis 22,1-19)

			Após todos os acontecimentos, isto é, o nascimento de Isaac e a longa espera de 25 anos, desde o primeiro anúncio de uma descendência, a fé de Abraão nunca foi posta à prova de maneira tão dura, quanto no episódio conhecido como o sacrifício de Isaac. Em Gn 22,1-19, o leitor sabe, desde o início, que a intenção de YHWH consistia em testar Abraão. Ele não queria a vida de Isaac. O sacrifício real, que YHWH lhe pede, é de outra ordem. A questão pode ser resumida assim: na medida em que Isaac representa o dom de uma Aliança, será Abraão capaz de abrir mão dele, seu filho único, a quem ama, em prol da relação de reciprocidade com YHWH?27 A Aliança, enquanto dom que se realiza no compromisso de mútua entrega, está em jogo.

			O feliz desfecho do dilema manifesta que Abraão conservou a confiança em YHWH, sem negar o amor por Isaac, seu filho. As palavras do mensageiro divino, afinal, retomam as promessas iniciais do ciclo de Abraão, recordando as bênçãos já associadas a ele, e acrescentam a razão que conecta tudo à lógica da Aliança: “Porque tu me obedeceste”. Assim, a última etapa do itinerário de fé de Abraão demonstrou que ele foi capaz de estabelecer uma relação de reciprocidade amorosa com YHWH. A lógica do dom retribuído revela a intenção de não se apoderar do outro como objeto, abandonando a cobiça para se concentrar na relação de amor que o dom estabelece. Nesse sentido, a vitória de Abraão, na prova de YHWH, representa o oposto da derrota de Adão, que sucumbe capturado pela cobiça, em detrimento da relação de Aliança com o Criador.

			Conclusão

			A fé de Abraão, que se deduz deste percurso narrativo, tem um caráter progressivo – maturada ao longo do tempo e cheia de altos e baixos. Longe de descrever um herói sem defeitos, o texto bíblico não hesita em apresentar as limitações do personagem, ao lado de seus atos heroicos, evidenciando que sua humanidade não foi anulada pela eleição divina. Ao contrário, seu percurso compreende um processo gradual de desprendimento de suas ambições para entrar na dinâmica da Aliança, caracterizada pelo intercâmbio de dons.

			A docilidade de Abraão à palavra de YHWH marca seus momentos de maior ousadia e coragem, em particular, quando decidiu partir para uma terra desconhecida (Gn 12,1), ou quando se dirigiu à montanha para oferecer seu filho Isaac (Gn 22,1). Nesses e em outros casos, Abraão torna-se modelo de comportamento para Israel, um convite a entrar em relação com YHWH e esperar pela realização de suas promessas.28 Não menos importante se mostra o espaço dedicado à relação de Abraão com sua esposa Sara. Abraão foi obrigado a redimensionar a própria importância, ao descobrir o papel reservado a Sara, na promessa de uma descendência, fazendo supor que a fecundidade do casal depende disso.

			A prova de obediência que Abraão realiza, no final das contas, revela ser o ápice desse aprendizado, em cuja base está o amor que demanda reciprocidade na entrega e abandono dos desejos egoístas. Nesse sentido, todo dom oferecido constitui, por si mesmo, uma prova, na medida em que revela a grandeza do coração de quem o recebe e lhe dá a chance de entrar em relação com o doador. Ao longo do relato bíblico, a fé de Abraão, que nasce das promessas do dom da terra e da descendência, se torna aos poucos abandono amoroso em uma relação de aliança e reciprocidade. Graças a essa aprendizagem, Abraão permanece como pai na fé, tornando-se uma figura para sempre insuperável.







		
			

			Capítulo 2

			Moisés: a fé como travessia

			
Franklin Alves Pereira29


			Quando se pensa na fé, a primeira definição, talvez, corresponda a uma crença inabalável em Deus. De fato, na Bíblia as palavras que traduzimos por fé ou fidelidade – ‘emunah e ‘emèt – têm a mesma raiz no hebraico – ‘mn. A ideia, no hebraico, seria de firmeza. Já no grego, a fé – pístis – aponta para persuasão.30 Contudo, ao olhar para Moisés, pode-se encontrar um modo de “entender” a fé, incluindo as concepções de firmeza e de persuasão, apoiadas na experiência de Deus. A fé, então, seria uma resposta ao chamado de YHWH. Aquele que responde ao Senhor atua como alguém firme e capaz de persuadir outros a fazerem uma experiência semelhante à sua, um encontro transformador com Deus. Desse modo, Moisés pode ser visto com um mistagogo da fé em YHWH. Teria sido, inicialmente, um condutor, um pedagogo do povo de Deus, em processo de travessia do deserto. Isso transformou a sua fé e a do povo. Eles aprenderam, com a experiência de encontro com o Mistério, a ressignificar sua existência. Assim, Moisés se tornou um mistagogo – alguém que conduziu ao Mistério, depois de ter se deixado conduzir por ele –, e, antes da morte, fez memória de seu longo aprendizado de fé, na caminhada com o povo.

			

			Moisés, como um mistagogo, responde ao chamado de Deus imitando o próprio Senhor em três etapas: a compaixão, o saber usar as palavras e a repetição da experiência de Deus, a partir do que colocara por escrito. Tudo isso em um longo processo de travessia! Moisés se tornou alguém firme em sua experiência de Deus e capaz de persuadir o povo, antes da entrada na terra, porque ele mesmo vivenciou essas três etapas. Elas permitem falar da fé de Moisés e do povo de Deus como travessia, como aliança e como memória, ou seja, percorrer um caminho mistagógico de plenificação ou amadurecimento da fé. Num primeiro momento, trata-se de abordar a fé como mímesis, imitação do modo de atuar do Senhor, considerando o aspecto pessoal da fé de Moisés. Num segundo momento, a fé será tomada como caminho mistagógico, a partir do povo de Deus, em sua relação com Moisés e com YHWH, sublinhando o aspecto comunitário da fé.

			1. A fé como imitação do Senhor

			A fé de Moisés corresponde a sua resposta pessoal ao Senhor que o chamou. Contudo, deve-se perguntar: como responder a YHWH? Imitando seu modo de agir! Moisés assim o fez, e aprendeu do Senhor a compaixão, o uso sábio das palavras e a importância de registrar a experiência, para ser conservada e assimilada.

			1.1 A fé como compaixão

			A primeira etapa ou característica da fé experimentada por Moisés é a compaixão. Entretanto, será preciso voltar ao início da história desse grande líder do povo de Israel.31 Quando subiu ao trono do Egito um faraó que não conhecera José, o povo de Deus passou a ser escravizado pelos egípcios (Ex 1,8). O Livro do Êxodo diz que a mãe de Moisés, então, o colocou numa cesta que foi deixada entre os juncos no rio, enquanto a irmã dele o observava de longe. A filha do faraó viu a cesta, depois de ter descido ao rio, e sentiu compaixão ao descobrir, naquela situação, uma criança, filha dos hebreus (Ex 2,1-9). Depois de crescido e educado na corte do faraó, Moisés viu um egípcio maltratando um hebreu e, após matar o egípcio malvado, fugiu, pois o faraó queria matá-lo (Ex 2,11-15). Moisés precisava aprender a compaixão, ou seja, como agir diante da dor do outro. Ele viu os hebreus serem maltratados, mas não sentiu compaixão, e sim raiva. Movido, talvez, pelo ódio, matou o egípcio. Contudo, durante essa fuga ele aprendeu, a partir do chamado de Deus, o que significava compaixão: a primeira característica da fé como resposta ao Senhor. Em sua fuga, Moisés foi encontrado pelo Senhor. A narração bíblica insere aqui o episódio da sarça ardente (Ex 3,1-6).

			A fé, entendida como resposta ao chamado do Senhor, liga-se à experiência de encontro com o Deus que inicialmente vê, fala, sente e faz: “Viu YHWH que ele deu uma volta para ver. E Deus o chamou do meio da sarça. Disse: ‘Moisés, Moisés!’. Este respondeu: ‘Eis-me aqui’” (Ex 3,3-4). O Senhor chamou Moisés para liderar o povo, escravizado no Egito, e guiá-lo até a Terra Prometida. A forma como o narrador apresenta YHWH e sua ação para libertar o povo revela a estrutura característica do modo de agir do Deus de Israel: a compaixão. O Senhor diz a Moisés: “Eu vi, eu vi a miséria de meu povo que está no Egito. Ouvi seu grito por causa de seus opressores; pois eu conheço suas angústias. Por isso desci para libertá-lo da mão dos egípcios” (Ex 3,7-8).32 A estrutura da compaixão aparece na ordem e natureza dos verbos dessas frases: de percepção (ver – ouvir); senciente (conhecer, no hebraico pode significar intimidade ligada à sensação física); de ação (descer – libertar). O Senhor, diante da dor de seu povo, não permaneceu indiferente, mas “sentiu com ele” (conheceu as angústias) e, depois de vê-lo e ouvi-lo, fez algo: desceu para libertá-lo. Compaixão, na Bíblia, não significa sofrer no lugar do outro ou assumir plenamente a dor do outro, deixando o que sofre dependente do libertador. Tampouco significa perdoar pecados. Antes, significa eliminar o opressor, aquele que causa a dor, como fizera Moisés ao matar um egípcio que castigava um hebreu, pouco antes de sua fuga. No entanto, a verdadeira compaixão vai além disso: significa devolver a autonomia àquele que sofre, atuando com ele. Assim procedeu o Deus de Israel para libertar seu povo, e chamou Moisés para agir como ele: movido pela compaixão.33 Essa estrutura de compaixão, presente desde o início do processo, pode ser aplicada ao amadurecimento da fé de Moisés.

			Os verbos de percepção – ver e ouvir – abrem a estrutura da compaixão, entendida aqui como primeira etapa da fé, como resposta ao chamado do Senhor dirigido a Moisés. Era preciso fazer com que os outros vissem a ação de Deus. Por isso, o Senhor disse a esse homem que não sabia falar: “Toma, pois, esta vara na mão: é com ela que irás fazer os sinais” (Ex 4,17). Sinais para que o povo de Israel, o faraó e os egípcios e, certamente, o próprio Moisés, pudessem aprender a ver. As dez pragas ou sinais teriam a finalidade pedagógica de endurecer o coração do faraó e “amolecer” o coração de Moisés (Ex 7–11). O primeiro passo seria ver os sinais ou pragas.

			Depois de um primeiro encontro de Moisés com o faraó, os maus-tratos sofridos pelo povo pioraram. A resposta de Moisés a tal situação mostra alguém que começou a aprender algo sobre a compaixão. Ele disse ao Senhor: “Senhor, por que maltratas este povo? Por que me enviaste? Pois desde que me apresentei ao faraó, para lhe falar em teu nome, ele tem maltratado este povo, e nada fizeste para libertar teu povo!” (Ex 5,22-23). Moisés começou a entender que, em face da dor alheia, faz-se necessário sentir com aquele que sofre, sem usar a violência. O segundo passo seria sentir com o outro.

			Avizinhar-se de quem sofre e da fonte da dor de quem padece pode ser entendido como uma parte da estrutura da compaixão. Moisés aproximou-se do faraó, ou seja, encontrou-se com ele algumas vezes no intuito de convencê-lo a deixar o povo de Israel partir. A cada encontro com o faraó, também se tornava mais próximo do povo que sofria e, ao mesmo tempo, de si mesmo. Pode-se dizer que as idas e vindas para conversar com o soberano do Egito se constituíram como uma parte da estrutura da compaixão. O terceiro passo seria aproximar-se.

			O grande feito do Senhor, e por que não dizer, de Moisés, foi a libertação do povo oprimido no Egito. A travessia do mar, celebrada e vivida antecipadamente na Páscoa, marca o nascimento de um povo novo e de um grande líder: Moisés. O quarto passo seria agir com o oprimido.

			O modo como Moisés atuou, guiado pelo Senhor, o fez aprender a sentir compaixão. Esse esquema – composto por verbos de percepção (ver e ouvir), verbo senciente (sentir compaixão), verbos de ação (aproximar-se e fazer) – constitui a estrutura da compaixão. Esses elementos compõem a fé de Moisés. Tal dinâmica se repetirá na relação entre YHWH, Moisés e o povo durante a travessia do deserto, isto é, no processo de dar sentido à existência para transformá-la em vida.

			Contudo, Moisés ainda precisa continuar a amadurecer sua fé. De fato, faz-se necessário aprender a usar as palavras, visto que se sentia como um homem que não sabia falar: “Perdão, meu Senhor, eu não sou um homem de falar, pois tenho a boca pesada e pesada a língua” (Ex 4,10). Se a fé de Moisés pode ser entendida como uma resposta ao Senhor, agindo qual YHWH, esse homem de Deus precisa aprender a usar as palavras, visto que o Deus libertador, além de ver, sentir e agir, fala. Moisés carregou consigo, até o término de sua história, esse desafio de não saber falar. No Livro do Deuteronômio, livro das palavras de Moisés, o líder do povo aparece, exatamente, no processo de aprender a usar as palavras.

			

			1.2 A fé como o saber usar as palavras

			Na experiência de Deus vivida por Moisés, o Senhor se manifesta como o Deus que sente compaixão e fala. Depois de ter aprendido a agir movido pela compaixão, Moisés precisava aprender a usar as palavras como Deus o fez. Antes do povo entrar na Terra Prometida, Moisés fez memória da caminhada com o povo e com o Senhor. Contudo, algo parecia incomodar o grande líder do povo de Deus, que não poderia atravessar o rio Jordão para entrar na terra. Por isso, ele culpou o povo: “Por vossa causa YHWH enfureceu-se contra mim, jurando que eu não atravessaria o Jordão e não entraria na boa terra que YHWH teu Deus te dará como herança!” (Dt 4,21). Chegou o momento de Moisés aprender mais uma grande lição no que diz respeito à fé, entendida como resposta ao chamado do Senhor, imitando esse mesmo Senhor, em seu ato libertador. Moisés precisava saber usar as palavras, como YHWH sempre o fez.

			O leitor atento se perguntará: Moisés não entrou na terra por causa do povo? O que teria acontecido? Aqui se deve relembrar o episódio chamado as águas de Meriba (Nm 20,1-12). Não havia água para o povo que começou a se rebelar. Moisés e Aarão foram à tenda da reunião, e o Senhor disse que Moisés deveria tomar a vara e falar ao rochedo para que desse água. Moisés pegou a vara e, com ela, bateu no rochedo duas vezes; então, a água jorrou. Por não seguir as instruções de Deus, que ordenou falar ao rochedo, Moisés, que golpeou a pedra com a vara, não poderia entrar na terra.34 O homem, que tinha dificuldade para falar, deveria aprender com o Senhor a usar as palavras, e não a violência, como fizera, quando ainda estava no Egito, matando um egípcio. Depois de culpar o povo por não poder entrar na terra (Dt 1,37; 3,27; 4,21), precisava encontrar uma maneira de aceitar a consequência de sua decisão de não usar as palavras e sim a violência desnecessária.

			

			Fazer memória da experiência de Deus, realizada por Moisés e pelo povo, parece ter sido o modo encontrado por ele para aceitar a impossibilidade de entrar na Terra Prometida. E, de fato, assim o fez! O Livro do Deuteronômio seria melhor entendido se fosse nomeado com a declaração de sua abertura: “Estas são as palavras que Moisés disse a todo o Israel, no outro lado do Jordão” (Dt 1,1). Trata-se, então, do livro das palavras de Moisés. No final desse longo discurso, para fazer memória da experiência de fé vivida por ele e pelo povo, Moisés escreve uma Torah e pede que seja colocada ao lado da Arca da Aliança:

			A história contada nesta obra é inteiramente baseada na colisão de um impulso e de um contraímpeto – um impulso: o dinamismo de origem divina que projeta o povo para a terra, e um contraímpeto: o destino frustrado do líder a quem Deus disse: “Você não passará” (Dt 1,37; 3,27). É esta situação paradoxal, querida por Deus, que faz Moisés falar, em um discurso de última chance.35

			O saber usar as palavras em vez da violência revela a dimensão profética da fé de Moisés. A compaixão, aprendida do Senhor, precisava desdobrar-se na coragem profética de modificar a realidade sem usar de violência gratuita, e sim interferindo com a palavra. A trama da vida de Moisés, do Livro do Êxodo ao Livro de Deuteronômio, poderia ser apresentada simbolicamente pela boca do profeta. Desde o início, o líder tem dificuldade para falar e, no final, morre “sob a boca de Deus” (Dt 34,5). Todavia, aprendeu a usar a palavra com força profética:

			O ciclo de Moisés, entre o Êxodo e o Deuteronômio, é de fato contado e unificado pelo padrão da boca – em outras palavras, por um dos fenômenos constituintes de inspiração profética, o de colocar o oráculo na “boca” do profeta. Esse motivo apareceu no limiar do ciclo mosaico: a objeção de Moisés em Êxodo 4,10: “Tenho uma boca pesada e uma língua pesada […]. Mas o padrão da boca também está associado a uma aventura final no final da vida do profeta. ‘Moisés morreu ali […] na boca de YHWH’ (Dt 34,5)”.36

			Moisés, então, aprendeu a usar palavras que gerassem vida e saciassem a sede de sentido da existência vivida pelo povo e simbolizada na travessia do deserto. Na verdade, ele, acompanhado algumas vezes por Arão, usou a vara para bater ou ferir algo (Ex 7,19-20; 8,12-13; 17,1-17). Contudo, precisava aprender a ir além da força física e usar as palavras, visto que Deus, desde o início, usou a palavra para criar e libertar da dor.

			A compaixão, desdobrada na força profética das palavras e postas por escrito, deveria gerar, também, a força poética da repetição, de geração em geração, da experiência libertadora vivida por Moisés e pelo povo.

			1.3 A fé como repetição do escrito

			Moisés escreveu, além de sua Torah, um poema ou cântico que o povo deveria aprender (Dt 32). Aquele homem, que no início da história não sabia falar, no final da narrativa da libertação foi capaz de escrever um poema que resumia a experiência de fé dele e do povo. Assim, a fé de Moisés amadureceu, e ele se tornou capaz de responder ao chamado do Senhor, agindo como o próprio Senhor agia: movido pela compaixão, sabendo usar das palavras e deixando para as gerações seguintes a experiência condensada em sua Torah e em seu cântico ou poema. A fé mosaica o fez capaz de entrar na Terra Prometida, ou seja, dar sentido à existência para transformá-la em vida. Entrou na Terra Prometida, presente nas palavras da Torah e no poema que escrevera.37 A observância de sua Torah, bem como a repetição de seu cântico permitiram que ele se eternizasse. A fé poética de Moisés permitiu-lhe romper as barreiras do tempo-espaço e atravessar a eternidade. Porém, antes disso, teve que atravessar o deserto, ou seja, a existência.

			A fé de Moisés, até aqui, privilegiou-o com exclusividade. Todavia, a fé não se vive de forma isolada ou solitária. A verdadeira experiência de encontro com Deus abre o coração para a relação com os outros e inspira a cuidar de si próprio. Com Moisés, como se percebe, não foi diferente. Sua vida estava profundamente ligada a YHWH e ao povo libertado da escravidão. O processo de crescimento da fé do povo estava intrinsecamente ligado ao amadurecimento da fé de Moisés. O povo, então, deixou de ser escravo e passou a ser servo de Deus. Para que a fé comunitária se efetivasse, o povo teve que viver uma experiência de travessia do deserto, onde celebrou a Aliança com o Senhor e, antes de entrar na Terra Prometida, fez memória da caminhada.

			1.4 A fé como caminho mistagógico

			A fé de Moisés, entendida como resposta mimética – repetir o modo do Senhor atuar – ao chamado de Deus, se caracterizou pela compaixão e comportou saber usar as palavras e registrar a própria experiência, para que fosse repetida. Por sua vez, a fé do povo pode ser apresentada como travessia, aliança e memória. Trata-se, agora, de percorrer as etapas da fé do povo, olhando para Moisés e sua interação, a partir de sua fé com o povo de Deus, que aprendeu a deixar de ser escravo para ser servo do Senhor libertador.

			1.5 A fé como travessia

			O Senhor cuidou do povo, providenciando comida e água durante a travessia no deserto. Contudo, no momento de entrar na Terra Prometida, o povo teve medo, pois naquele lugar já moravam outros povos (Nm 14). Por isso, o Senhor decidiu aniquilá-lo, porém, uma vez mais, Moisés, movido pela compaixão, levou-o a mudar de ideia. Daí a declaração divina: “Eu o perdoo, conforme tua súplica” (Nm 14,20). Moisés, de fato, aprendeu a usar a compaixão como elemento da fé. A falta de fé em YHWH fez com que o povo vagasse pelo deserto por quarenta anos, e uma boa parte não chegou a entrar na Terra Prometida: “Quanto a vós, vossos cadáveres cairão neste deserto, e vossos filhos andarão errantes neste deserto durante quarenta anos, carregando o peso de vossa infidelidade, até que vossos cadáveres se consumam no deserto” (Nm 14,32-33).

			O povo teve que atravessar o deserto por quarenta anos. Alguns morreram e outros nasceram durante a travessia. Então, teve origem um povo novo que, entre a escravidão no Egito e a liberdade na Terra Prometida, cresceu na fé em YHWH, porque aprendeu a atravessar. Atravessar parece ser a vocação desse povo, visto que foi chamado a atravessar o mar, ao sair do Egito, e, antes de entrar na Terra Prometida, a atravessar o rio Jordão. De fato, em hebraico, o verbo “atravessar” tem a mesma raiz da palavra “hebreu”.

			A fé desse povo poderia ser entendida também como resposta ao chamado do Senhor, que o convidou a fazer a travessia e a Aliança. Assim, Moisés se encontrava com o povo da travessia, em um processo de amadurecimento da fé, que se desdobrou numa Aliança.

			1.6 A fé como Aliança

			A experiência de Deus vivida por Moisés, narrada no episódio da sarça ardente, parece se ampliar no relato da Aliança entre o Senhor e seu povo. Foi YHWH quem chamou o povo para fazer uma Aliança: “Assim dirás à casa de Jacó e declararás aos israelitas: se ouvirdes a minha voz e guardardes a minha Aliança, sereis para mim uma propriedade peculiar entre todos os povos, porque toda a terra é minha” (Ex 19,5). A resposta do povo a tal chamado pode ser designada como fé: “Então todo o povo respondeu: ‘Tudo o que YHWH disse, nós o faremos’” (Ex 5,8). A Aliança feita entre o Senhor e seu povo comportava duas dimensões: uma vertical, relação Deus-povo, e outra horizontal, relação de fraternidade vivida entre o povo. A síntese desse modo de vida, baseada na fé como resposta ao Senhor, que convidou um parceiro para fazer aliança com ele, encontra-se no Decálogo. Desse modo, Moisés aprendeu a fé como compaixão; e o povo precisava viver a mesma experiência, como expressão de fé. Deus cuidou de seu povo, movido pela compaixão, desde o Egito até a entrada na Terra Prometida. A experiência da compaixão, depois desdobrada em Aliança, foi posta por escrito e entregue a Moisés: “Quando terminou de falar com Moisés no monte Sinai, entregou-lhe as duas tábuas do Testemunho, tábuas de pedra escritas pelo dedo de Deus” (Ex 31,18).

			Contudo, o povo não foi fiel à Aliança com o Senhor. O episódio do bezerro de ouro representa esse momento dramático. O povo fez um bezerro como representação do próprio YHWH, a quem ofereceu sacrifícios: “No dia seguinte, levantaram-se cedo, ofereceram holocaustos e trouxeram sacrifícios de comunhão. O povo assentou-se para comer e para beber, depois se levantou para se divertir” (Ex 32,6). A resposta do Senhor a tal infidelidade seria a destruição do povo, mas Moisés, que já tinha aprendido a agir com compaixão, diz a Deus: “‘Por que, ó YHWH, se acende tua ira contra teu povo, que fizeste sair do Egito com grande poder e mão forte? Lembra-te dos teus servos Abraão, Isaac e Israel’. YHWH, então, desistiu do castigo com o qual ameaçava o povo” (Ex 32,11-14). As duas tábuas do Testemunho, escritas pelo Senhor, foram quebradas por Moisés, no pé da montanha, quando viu a infidelidade do povo. O Senhor, porém, pediu a ele que preparasse outras duas tábuas, a serem utilizadas na renovação da Aliança. O Senhor reescreveu as palavras da Aliança que, a partir daquele momento, parecia ter adquirido uma nova característica: reescrita da experiência de fé, entendida como resposta ao Senhor, que chama, a ser repetida de geração em geração. O que o Senhor falou uma vez como Torah foi escrito duas vezes, sendo as primeiras tábuas quebradas num gesto profético e, depois, reescritas e guardadas com sabedoria. Esse processo de reescrita das instruções dadas pelo Senhor foi repetido por Moisés, no final da travessia do deserto, antes de o povo fazer a última travessia e entrar na Terra Prometida. Então, Moisés escreveu sua Torah e seu cântico.

			1.7 A fé como fazer memória

			Antes de entrar na Terra Prometida, o povo novo, nascido no deserto, formalizou a Aliança com o Senhor e fez memória do percurso de crescimento na fé. Depois da caminhada pelo deserto e da Aliança, aprendeu de Moisés o último componente da fé como resposta ao Senhor, ao fazer memória da travessia à margem do rio Jordão. Tratava-se de um olhar para trás, revendo os momentos em que Deus atuara para libertá-lo, e de sonhar com o futuro na Terra Prometida, sem tirar os pés do chão do presente. A fé, vivida pelo povo, parecia ter um traço de atemporalidade. Vive, no presente, o passado e o futuro, como se estivesse em um novo tempo: o tempo da fé. Moisés havia-lhe ensinado um cântico novo (Dt 32), que resumia a experiência da ação libertadora do Senhor, a ser repetido de geração em geração, depois da entrada na Terra Prometida. Fazer memória, como parte da fé do povo, haveria de torná-la sempre viva. Certamente, as novas gerações, assim, não cairiam na tentação de deixar de serem servas do Senhor para tornarem a ser escravas. Pode-se dizer, então, que o oposto da fé não seria a dúvida ou a incredulidade e, sim, recusar-se a ser livre. O Deus de Israel chamou o povo à liberdade, pois lhe apareceu como libertador. A dor da escravidão foi aplacada com a travessia, a Aliança e o fazer memória. Moisés contribuiu nesse processo vivido pelo povo de Deus, ao mesmo tempo que viveu seu caminho de amadurecimento da fé, imitando o Senhor, movido pela compaixão, e sabendo usar as palavras, pondo por escrito suas experiências e as do povo, em forma de Torah e cântico, a serem repetidas por todas as gerações.

			

			Conclusão

			A fé de Moisés, entendida como resposta ao chamado do Senhor, compõe-se de três elementos que apontam para o modo de Deus agir. Responder ao chamado de YHWH, sim, mas de que modo? Da mesma maneira como ele agiu para libertar o povo oprimido e conduzi-lo à Terra Prometida: movido por compaixão, sabendo usar as palavras e colocando por escrito a experiência, em forma de Torah-poema, a fim de ser repetida pelas gerações futuras. Moisés amadureceu sua fé ao longo de um percurso que se pode chamar de existência. Dar sentido à existência para transformá-la em vida só foi possível por meio da fé pessoal articulada com a fé comunitária.

			Uma fé, desdobrada em compaixão e no uso das palavras, que se tornam Torah-poema, envolve a totalidade da pessoa. Crer, portanto, deixa de ser um simples acreditar, que pode levar à persuasão, para se tornar um modo de vida. Torna-se necessário criar um verbo, olhando para Moisés, em vista de descrever tal atitude: o verbo fear. E, depois, conjugá-lo com o povo de Deus, que aprendeu de Moisés o significado da fé, ao fazer a travessia, a aliança e a memória da experiência de encontro com o Senhor.

			O povo de Deus não se relacionava diretamente com o Senhor, desde o Egito até as margens do rio Jordão, mas falava com YHWH por meio de Moisés, que atuava como mistagogo. De fato, Moisés mostrou-se capaz de conduzir o povo ao Mistério, reproduzindo o modo divino de agir. A fé de Moisés, entendida como resposta ao chamado do Senhor, se tornou o meio pelo qual a fé do povo se desenvolveu. O lugar ou momento de encontro na fé seria o fazer memória à margem do rio Jordão, antes da última travessia. O povo atravessou o rio para entrar na Terra Prometida, levando consigo a Torah de Moisés e seu cântico, ou seja, a fé desse grande líder do povo de Israel. Moisés atravessou, com seu cântico ou poema-Torah, a dor de não poder entrar na Terra Prometida e na eternidade, por meio da promessa do povo de obedecer à Torah do Senhor. A fé pessoal de Moisés, como imitação do Senhor, e a fé comunitária do povo, como caminho mistagógico, apontam para um modo de romper as barreiras de todo tipo de escravidão, pois, afinal, a fé corresponde a uma resposta mimético-criativa ao chamado do Senhor Libertador.
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